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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa é investigar o potencial de desenvolvimento do setor 
alimentício a partir da análise de fatores locacionais da região de Naviraí. O estudo tem 
como questão de pesquisa: quais fatores locacionais favorecem ou restringem o 
desenvolvimento do setor alimentício na região de Naviraí? A pesquisa caracteriza-se 
como qualitativa, de natureza exploratória. Os dados foram coletados por meio de 
pesquisa documental e bibliográfica. Os resultados apontaram que: a região não produz 
uma grande variedade de matérias-primas para industrialização, porém, já possui 
indústrias que beneficiam os principais produtos (bovinos, suínos e mandioca). A cidade 
possui localização estratégica, tendo boa infraestrutura para o transporte rodoviário 
terrestre, energia e água. Há disponibilidade de mão de obra e os custos são baixos 
comparativamente a outros municípios.  A taxa de educação formal é baixa, porém, o 
município conta com o sistema s para qualificação do trabalhador. O município e o 
estado oferecem incentivos fiscais e tributários relevantes para a instalação de 
indústrias. Conclui-se, nessa primeira etapa da pesquisa, que, de modo amplo, os fatores 
locacionais investigados favorecem a instalação de indústrias de alimentos no 
município. Atualmente, 15% do setor industrial da cidade se concentram nesse 
segmento. A formação da primeira turma de engenharia de alimentos no município 
contribuirá para um aumento significado de profissionais voltados à indústria de 
alimentos, o que poderá alavancar o setor industrial de alimentos. Acredita-se que é 
preciso aprofundar a investigação sobre a complementaridade das indústrias, conforme 
proposto pela teoria marshalliana, identificando o potencial para o surgimento de 
indústrias subsidiárias próximas e serviços especializados. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Os fatores locacionais são determinantes para a decisão de novos investimentos 
em determinada localidade (SOUZA e MUNIZ, 2010; FIUZA et al., 2012;  LUCIANE, 
CERETTA e ROCHA, 2014; BRENE et al. 2014; STEIN, 2015; FONTANILLAS et al., 
2018). A localização deve ser considerada como um fator determinante para a decisão 
de investimento pelos empreendedores, pois implica na competitividade das empresas 
(FIUZA et al. 2012; FONTANILLAS ET al., 2018). Desse modo, se, por um lado, a 
localização é importante para que as empresas sejam competitivas, por outro, diferentes 
fatores impactam na decisão sobre a localização de uma empresa.  
No passado, segundo Fiuza et al. (2012), o problema da localização estava 
relacionado especialmente ao espaço geográfico, considerando que as decisões 
locacionais eram determinadas pelos custos de transporte, seja para adquirir os insumos, 
seja para distribuir os produtos. Com isso, as decisões oscilavam entre proximidade com 
o mercado consumidor e com as fontes de matérias-primas e insumos.  
Esses critérios continuam importantes, entretanto, outros fatores devem ser 
levados em consideração para a decisão locacional. Tendo como base os estudos de 
Ramos (2000), Rocha, Bezerra e Mesquita (2010), Souza e Muniz (2010), Fiuza et al. 
(2012), Andrade (2016) entende-se que a análise dos fatores locacionais para definição 
da localização das firmas deve levar em consideração: a) Custo e eficiência dos 
transportes para matéria-prima e produtos acabados; b) Áreas de mercados, 
considerando sua localização e sua dimensão, incluindo nessa análise a concorrência; c) 
Disponibilidade e custos da mão de obra, avaliada em termos de quantidade e qualidade; 
d) Custo da terra, no caso das plantas industriais, que necessitam de grandes áreas para 
sua implantação; e) Infraestrutura, especialmente disponibilidade de energia, água e 
sistemas de comunicação adequados; f) Suprimento de matérias-primas; g) Eliminação 
de resíduos e questões de legislação ambiental; h) Dispositivos fiscais e financeiros; i) 
Instituições, mais especificamente, a eficiência do governo; j) Elementos intangíveis, 
como por exemplo, hábitos de consumo do mercado ou ainda, fatores sociais, como a 
disponibilidade de escolas, saúde, lazer, entre outros.   
O processo de industrialização gera empregos diretos e indiretos, aumentando os 
níveis de renda em determinadas regiões. Entretanto, o processo de industrialização não 
 
 
ocorre de forma homogênea (STEIN, 2015; DINIZ, 2017; STAMM et al. 2013). Neste 
sentido, é imprescindível compreender os fatores que interferem nesse processo, 
visando especialmente minimizar as desigualdades regionais, presentes em todo o 
território brasileiro (DINIZ, 2017). 
Stammet al. (2013) e Diniz (2017) afirmam que o Brasil tem vivenciado um 
processo de desconcentração industrial, com crescimento das cidades de médio porte. A 
despeito dessa desconcentração, os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais 
contribuem com mais de 50% do PIB industrial brasileiro, enquanto estados como o 
Mato Grosso do Sul contribuem com apenas 1,4% do PIB (CNI, 2015). Ferreira et al. 
(2017) apontam que o processo de industrialização de Mato Grosso do Sul iniciou na 
década de 1970, e, portanto, pode ser considerado como um processo recente, conectado 
ao setor primário em razão da base agropecuária histórica presente no estado. 
Pereira et al. (2017) identificaram que o município de Naviraí, localizado no sul 
do Mato Grosso do Sul, com população estimada de 52000 habitantes, constitui-se 
como cidade polo da microrregião de Iguatemi, atualizada pelo IBGE como 
microrregião Naviraí/Mundo Novo. Ainda de acordo com Pereira et al. (2017), a cidade 
de Naviraí obteve um crescimento populacional acima da média regional nos últimos 
anos e possui o maior PIB da região.  
Com o crescimento do município e a partir das políticas de expansão do ensino 
superior no Brasil, instalaram-se na cidade três instituições de ensino superior públicas, 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Instituto Federal de Mato Grosso 
do Sul (IFMS) e Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e polos de 
educação a distância vinculada às instituições privadas, que oferecem distintos cursos de 
graduação e pós-graduação. O município, na análise dos mesmos autores, é também o 
polo industrial da microrregião, concentrando 35% do PIB industrial regional. Por se 
caracterizar como uma cidade polo da região, também concentra serviços e instituições 
públicas. 
Apesar do crescimento vivenciado pela cidade nos últimos anos, a desigualdade 
econômica e social está presente no município. Entende-se que para melhorar o 
desenvolvimento da região, é imprescindível atrair novos investimentos, desencadeando 
um processo de desenvolvimento endógeno que considere as vocações do território 
(AMARAL FILHO, 2001).  
 
 
A partir do exposto sobre a importância dos fatores locacionais para a decisão de 
localização de indústrias e do pressuposto de que a cidade possui vocação para o setor 
de produção de alimentos, o presente estudo tem como questão de pesquisa: Quais 
fatores locacionais favorecem ou restringem o desenvolvimento do setor alimentício na 
região de Naviraí? 
  O objetivo desta pesquisa é investigar o potencial de desenvolvimento do setor 
alimentício a partir da análise de fatores locacionais da região de Naviraí. Os objetivos 
específicos são: a) Construir um panorama sobre os fundamentos da teoria da 
localização industrial; b) Tendo como foco o setor alimentício, analisar os seguintes 
fatores locacionais na região de Naviraí: mercado-consumidor, matérias-primas, 
transporte, mão de obra, infraestrutura e incentivos do poder público no âmbito 
municipal. 
 
2REVISÃO DA LITERATURA 
 
A aglomeração de indústrias numa determinada localidade foi estudada 
pioneiramente por Marshall (1982) a partir da argumentação de que as atividades 
similares podem gerar vantagens para as empresas, especialmente para as pequenas, 
chamadas de economias externas marshallianas, que por sua vez ocorreriam em razão: 
a) da criação de uma infraestrutura específica para o setor, como por exemplo, o 
surgimento de indústrias subsidiárias próximas e serviços especializados; b) da troca de 
informações, formando uma rede de pessoas e firmas, gerando acúmulo de 
competências produtivas e; c) da formação de uma força de trabalho especializada, pelo 
acúmulo de conhecimento que surge na comunidade.  
Complementarmente à visão marshalliana, as teorias clássicas de localização 
buscam identificar fatores que influenciam e/ou determinam a decisão para a definição 
de um local para o desenvolvimento de atividades produtivas pelas firmas, tendo como 
dois expoentes: Von Thünen e Alfred Weber. 
Thünenestudou em 1826 a distribuição das atividades agrícolas em torno de 
centros urbanos em função dos custos de transporte dos produtos. Sua preocupação 
estava em determinar a maximização da renda do agricultor e a minimização dos custos, 
considerando sua distância da cidade e os custos de frete. No contexto agrícola, na visão 
 
 
do autor, a proximidade dos centros urbanos leva a atividades mais lucrativas (RAMOS, 
2000; DONDA JÚNIOR, 2002; BETARELLI JÚNIOR e SIMÕES, 2011). 
Posteriormente (aproximadamente em 1909), o economista alemão Alfred Weber 
também focou seus estudos na questão do transporte, voltados, porém, para a atividade 
industrial.  O autor visava identificar um ponto de mínimo custo, buscando determinar 
uma “localização ótima”, considerando o custo de transporte da matéria-prima até a 
fábrica, o qual dependia do peso do produto e da distância a ser percorrida e também 
dos produtos acabados até o mercado. Além disso, a proximidade e o custo da mão de 
obra também se apresentam como fator importante para a localização de uma firma 
(RAMOS, 2000; DONDA JÚNIOR, 2002; BETARELLI JÚNIOR e SIMÕES, 2011). 
A teoria da localização foi discutida por outros autores clássicos, como cita 
Ramos (2000): Palander, Preddöl, Cristaller, Lösch e Isard. Todavia, essas teorias 
encontram limites em questões metodológicas ou ainda, pela complexidade dos 
processos concretos e dinâmicos da concentração das atividades econômicas sobre um 
determinado espaço.  Assim, autores como Perroux, Myrdal e Hirschman passaram a 
“dar maior ênfase aos fatores dinâmicos da aglomeração, na medida em que 
incorporaram como fator de localização a ‘complementaridade’ entre firmas e setores, 
assim como a noção de economia de escala mínima da firma” (AMARAL FILHO, 
2001, p. 263). 
Amaral Filho (2001, p.280) explica que as teorias e as políticas de 
desenvolvimento regional devem abranger a organização econômica associada à 
organização setorial (principalmente o sistema industrial) e a organização territorial 
(principalmente o sistema regional), em razão dos “fatores componentes da escala da 
produção de uma empresa não se encontrarem necessariamente na própria empresa, mas 
sim fora dela, isto é, em outras empresas cooperadas ou subcontratadas em outras 
instituições e organizações, e no próprio ambiente territorial”.  Desse modo, o que 
diferencia as regiões é o protagonismo dos atores locais, que devem “trabalhar juntos 
com o objetivo de criar e de recriar fatores locacionais dinamicamente competitivos” 
(AMARAL FILHO, 2001, p.280). 
O papel ativo dos atores locais é a base para o desenvolvimento endógeno das 
regiões. O movimento de endogeneização das regiões do interior dos países vem 
crescendo desde a década de 1980, com um papel mais ativo dos atores de um território 
 
 
diante da organização industrial.  O desenvolvimento endógeno pode ser compreendido 
como um modelo construído “de baixo para cima, ou seja, que parte das potencialidades 
socioeconômicas originais do local” (AMARAL FILHO, 2001, p. 268), ou seja, das 
vocações da região para determinadas atividades industriais. 
O poder público exerce importante papel para o desenvolvimento regional, por 
meio de incentivos à instalação de indústrias nas localidades. Conforme destacam 
Luciane, Ceretta e Rocha (2017, p. 174), “os fatores institucionais são referentes à 
disponibilidade e acessibilidade a incentivos e ações de instituições públicas municipal, 
estadual ou federal, como incentivos fiscais, financiamentos, comodato de instalações e 
máquinas e outros fomentos públicos”. O apoio institucional governamental é um fator 
decisivo para a instalação das indústrias. Na pesquisa que esses autores realizaram, a 
maioria das indústrias instaladas num APL de alumínio no Paraná recebeu algum tipo de 
incentivo do poder público. 
 É fundamental conhecer os fatores que influenciarão em futuras decisões a 
respeito da localização da indústria, e através disso será possível promover politicas 
públicas que se adequem melhor à realidade, buscando um equilíbrio social e 
econômico (STEIN, 2015).  
Um fator importante se constitui pela isenção de impostos, como ocorre, por 
exemplo, com o ICMS. Alguns estados oferecem esse benefício para que as empresas se 
instalem na região, gerando empregos para a população a partir dos novos 
investimentos. No Brasil, instalou-se nos últimos anos uma “guerra fiscal” entre 
municípios e estados da federação, visando à atração de indústrias para seus respectivos 
territórios. Segundo Almeida (2017), em alguns casos, outros tipos de benefícios podem 
ser concedidas às empresas, como a doação de terrenos para a instalação da unidade 
produtiva da fábrica.  
 
3METODOLOGIA 
 
Considerando a natureza da proposta para a pesquisa, podemos classificá-la 
como qualitativa, de natureza exploratória. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
visando levantar trabalhos que contribuam para a construção do embasamento teórico 
sobre os fundamentos da teoria da localização industrial. 
 
 
A pesquisa qualitativa, segundo Silveira e Córdova (2009, p. 31) “não se 
preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da 
compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.”.  
A pesquisa de natureza exploratória tem como objetivo contribuir com mais 
informações sobre o assunto investigado, facilitando a delimitação do tema da pesquisa. 
(PRODANOV E FREITAS, 2013, p. 51). 
Uma pesquisa pode ser classificada como bibliográfica quando o autor utiliza 
materiais que já foram publicados, como por exemplo: artigos, livros, jornais, 
publicações em periódicos, entre outros meios. (PRODANOV E FREITAS, 2013, p. 
54).  A primeira etapa consistiu na realização de uma pesquisa bibliográfica visando 
levantar trabalhos que contribuíssem para a construção do embasamento teórico sobre 
os fatores locacionais.   
 Num segundo momento, realizou-se uma pesquisa documental, buscando dados e 
informações que auxiliassem na identificação das principais matérias-primas presentes 
na região, na estimativa do mercado consumidor, na identificação das principais 
rodovias da região, que se constituem no principal modal de transporte regional.  
 Na terceira etapa da pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com o 
gerente de desenvolvimento econômico do município de Naviraí, denominado como FK 
e com a responsável pelo Centro de Atendimento ao Trabalhador (CIAT), instituição 
pública que faz o recrutamento de pessoal para as empresas, denominada como EF. Os 
atores foram escolhidos em razão dos objetivos propostos para o estudo. As entrevistas 
foram realizadas no mês de julho de 2018, com o consentimento dos sujeitos para 
gravação e transcrição. Cabe ressaltar que as informações obtidas são de caráter público, 
de modo que expressam as políticas e programas governamentais desenvolvidos em 
Naviraí. 
 
4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Um dos fatores relevantes na Teoria da Localização é o custo com transporte, 
seja para o recebimento de matérias-primas e insumos, seja para a distribuição do 
produto acabado. Embora atualmente esse fator não seja restritivo em razão da 
ampliação da infraestrutura, especialmente para o modal rodoviário no Brasil, ele 
 
 
implica na competitividade da empresa.  
Assim, o primeiro dado a ser pesquisado foi a produção agrícola no município. 
No levantamento, identificou-se que além das culturas de soja e milho, tem crescido no 
município a plantação de mandioca, tendo sido duplicada a produção entre 2014 e 2015 
(Figura 1).  
Esse dado é condizente com a expansão da capacidade produtiva de uma, das 
duas indústrias de processamento de mandioca (fecularias) localizadas no município. 
Observa-se também que a produção de cana-de-açúcar teve uma queda drástica após o 
encerramento das atividades da usina de produção de etanol, ocorrida em 2014. Cabe 
ressaltar que a indústria de etanol foi vendida para um grupo de investidores, com as 
atividades de produção retomadas em 2016, totalizando 520.215 toneladas de cana-de-
açúcar.  
 
Figura 1: Produtos agrícolas (2011-2015) 
 
Fonte: SEMADE, 2015 
 
 
Além dos produtos agrícolas, o município de Naviraí se destaca pela produção 
de bovinos (Figura 2). A análise dos dados demonstre uma queda em número de cabeças 
no período analisado. Possivelmente, esse número esteja relacionado ao aumento de 
área destinada à plantação de soja e milho no município. No caso da soja, passou de 
49903 hectares em 2011 para 74150hectares em 2015. Estão instaladas no município 
uma unidade de processamento de bovinos da empresa JBS e uma unidade da JBS 
 
 
Couros. Em Dourados, município localizado a aproximadamente 120 quilômetros de 
Naviraí, está instalada uma unidade de processamento de suínos, pertencente também à 
empresa JBS. Além disso, está prevista a reabertura de uma unidade de processamento 
de suínos no município. Recentemente, a Cooperativa Agrícola Sul Mato-grossense 
(COPASUL) deu indicativos de que investirá na piscicultura. Em julho de 2018, foi 
realizado um evento na Câmara Municipal de Naviraí com palestras sobre a criação de 
peixes e os desafios para os produtores do município.  
 
Figura 2 – Principais rebanhos (2010-2014) 
 
Fonte: SEMADE, 2015 
 
A Figura 3 apresenta os principais produtos da pecuária. Observa-se que a 
quantidade de leite produzida é pequena, quando comparada ao número de cabeças do 
rebanho bovino, possivelmente pelo foco do município no processamento de bovinos e 
não na criação de animais produtores de leite. Em relação aos produtos da pecuária, 
nota-se queda na quantidade de mel produzido no município, conforme Figura 3. 
 
Figura 3 – Principais produtos da pecuária (2010-2014) 
 
Fonte: SEMADE, 2015 
 
Dados compilados pela SEMADE (2015), apontam que aproximadamente 15% 
das indústrias do município de Naviraí concentram sua atividade no setor produtivo de 
alimentos. A análise dos dados de produção agrícola e agropecuária, aponta para uma 
tendência de concentração de indústrias de processamento de carnes e de mandioca no 
município, considerando a importância da proximidade com a matéria-prima como fator 
de decisão locacional. 
 
 
Esses dados são coerentes com a perspectiva do poder público municipal de 
Naviraí. Em entrevista realizada com o gerente de desenvolvimento econômico do 
município, o mesmo afirma que as principais matérias-primas são o soja, o milho e a 
mandioca. Em relação à soja, ele explica que uma indústria esmagadora está se 
instalando no município de Dourados. Aponta que a COPASUL irá diversificar sua 
produção, iniciando a produção e comercialização de fécula modificada, sagu e tapioca. 
Além disso, destaca que uma fábrica de ração de peixe está se instalando no município e 
obteve incentivos do município (terreno) para iniciar suas atividades. Observa-se, nesse 
sentido, a complementaridade entre as firmas, conforme teoria marshalliana. 
Em relação ao recebimento de insumos e distribuição dos produtos acabados, 
identificou-se que o município possui localização estratégica quanto ao seu 
posicionamento geográfico e a disponibilidade de rodovias no que tange ao principal 
modal de transporte. Realizou-se um levantamento das informações no Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), identificando-se as principais 
rodovias para escoação da produção de Naviraí. A BR 163 é uma importante rota para 
escoamento da produção interligando o centro-oeste com o sul do Brasil e com a 
fronteira do Paraguai. A BR 487 e a MS 489 conectam o município com o norte do 
Paraná, região que possui diferentes rotas de escoação da produção para o mercado 
consumidor sul e sudeste, além de rotas para os portos de Paranaguá e Santos. 
 
Figura 4 – Principais rodovias para escoamento da produção 
 
 
 
Fonte: DNIT (2018) 
 
Quanto ao mercado consumidor em potencial, determinou-se um raio de 
aproximadamente 300 km do município de Naviraí. Em seguida, realizou-se pesquisa 
sobre cada um dos municípios no IBGE Cidades, para levantar informações sobre o 
mercado consumidor regional. A soma da população dos 117 municípios pesquisados é 
de aproximadamente dois milhões de habitantes, com salário médio mensal dos 
trabalhadores de 2 salários mínimos. 
Em termos de infraestrutura, quantoa água e energia, identificou-se que não há 
limitações que restrinjam as atividades industriais no município. Segundo FK “se for 
uma empresa que ira usar muita água, terá que ser feito poço artesiano e isso ela 
consegue através de uma licença do IMASUL e consegue fazer sem dificuldade, e a 
questão de energia também não há problemas”. A despeito dessas observações, não 
foram investigadas as condições de acesso às tecnologias de informação e comunicação, 
que também podem impactar na decisão da localização de uma firma. 
 
 
Conforme os fundamentos teóricos apresentados, outro fator que impacta 
fortemente na decisão locacional é a disponibilidade de mão de obra qualificada. Neste 
quesito, verificou-se que o município possui cursos de ensino superior importantes para 
a indústria agropecuária e de alimentos. O IFMS está em fase de implantação do curso 
de Agronomia neste município, enquanto a UEMS oferece os cursos de Engenharia de 
Alimentos, com previsão de formação da primeira turma para o próximo ano e possui 
turmas concluintes do curso superior de tecnologia em Alimentos. A UFMS implantou 
no primeiro semestre de 2017, o Curso de Administração noCâmpus de Naviraí.  Outras 
universidades oferecem formação superior em diferentes áreas por meio da educação à 
distância. Nos últimos anos, o acesso ao ensino superior melhorou, fazendo com que o 
percentual de pessoas com 25 anos ou mais com superior completo de Naviraí (9,67%) 
se aproximasse da taxa brasileira (11,27%) (IBGE, 2010). Quanto ao ensino médio e 
fundamental, as diferenças são mais significativas comparativamente ao país. Por 
exemplo, o % de pessoas com 25 anos ou mais com médio completo em Naviraí é 
27,99%, superior a média da microrregião (20,93%), mas inferior ao indicador nacional 
(35, 83%) (IBGE, 2010). Esses indicadores apontam que a cidade se destaca quanto à 
educação formal entre os municípios da microrregião, porém, quando comparado a 
outras regiões brasileiras, a educação é um ponto negativo para o município.  
Apesar dos baixos indicadores de educação formal, FK destaca que o município 
de Naviraí possui todas as instituições do sistema S, “nós temos todas as condições de 
receber empresas, porque aqui em Naviraí nós temos os cinco S (SENAI, SEBRAE, 
SENAC, SESI e SESC), temos duas ou três universidades particulares, universidade 
federal (UFMS), instituto federal (IFMS) e vários cursos bons. Supondo que venha uma 
fabrica de jeans, teremos como dar cursos para capacitação. Temos capacidade de dar 
cursos para qualquer tipo de mão de obra. [...] Não é um fator que os empresários veem 
dificuldade”.  
Na perspectiva da entrevistada responsável pelo Centro de Atendimento ao 
Trabalhador (CIAT), principal agência para recrutamento de candidatos do município, 
em razão de a região ser voltada ao agronegócio, “não há muita qualificação porque nós 
não temos oferta de mão de obra para indústrias”. A principal dificuldade para 
preenchimento de vagas na cidade ocorre em vagas específicas, por exemplo, mecânico 
industrial, EF cita. Em relação às especificidades de mão de obra para a indústria de 
 
 
alimentos, EF aponta a necessidade de a empresa firmar parcerias para a oferta de 
cursos em áreas específicas. 
A entrevistada também menciona a importância do sistema S para a qualificação 
profissional dos trabalhadores do município, mas menciona também a importância do 
interesse do jovem pelo mercado de trabalho. Segundo ela, é preciso “mostrar interesse 
em trabalhar, convencer do que quer e fazer uma carreira na empresa, não mudar todo 
mês pela oferta de outro lugar ser melhor”. Cabe ressaltar que na percepção da 
entrevista, a empresa é responsável pela qualificação do trabalhador para o cargo, “a 
dificuldade do empregador é de achar o candidato ideal e de encontrar a vontade, pois se 
ele tiver vontade de trabalhar, a parte da qualificação a empresa vai formar”. 
Quanto ao custo de mão de obra, realizou-se uma pesquisa das médias salariais 
no estado de Mato Grosso do Sul, consultando o ranking disponível na página do IBGE 
Cidades. Identificou-se que o salário médio mensal em Naviraí é de 2,2 salários 
mínimos, enquanto em Dourados têm-se em média 2,6 salários mínimos mensais. Na 
capital do estado, Campo Grande, esse valor é 3,6 e em Três Lagoas, que se constitui 
como um polo industrial no estado, a média salarial é de 2,8 salários mínimos mensais. 
No ranking, Naviraí ocupa a 26° posição, em ordem decrescente, no estado. Com isso, 
concluiu-se que o custo da mão de obra na cidade é mais baixo quando comparado a 
outras cidades do estado, constituindo-se como um fator que favorece a instalação de 
indústrias (IBGE Cidades, 2018). 
A pesquisa também levantou os fatores institucionais, relacionados ao apoio do 
poder público visando à instalação de indústrias no município. Em termos de incentivos 
municipais, FK destaca que “o que temos de incentivo no município é o ISS de no 
máximo três anos, IPTU isento até cinco anos, terrenos que recebem em comodato 
inicialmente e após cumprimento do contrato de dez a quinze anos com geração de 
emprego e ICMS, pode adquirir o direito à propriedade”. Os benefícios solicitados pelas 
empresas, por meio de carta consulta, com o registro das atividades, investimentos, 
empregos gerados e documentações legais, são analisados e votados pelo Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Econômico, e, posteriormente, analisados e votados 
pelo poder legislativo.  
Em relação aos incentivos estaduais, o governo de Mato Grosso Sul possui uma 
política agressiva visando ao desenvolvimento industrial do estado. De acordo com FK, 
 
 
se o estado de MS não possuir um tipo de indústria, pode-se conseguir isenção de até 
90% de ICMS. Se a empresa comercializar o produto no estado, consegue isenção de 
67% do ICMS. Essa política fiscal do estado está prevista até o ano de 2032. Após esse 
período, segundo FK, está prevista uma política unificada para os estados, visando 
reduzir a guerra fiscal. 
Outro fator importante, atrelado aos fatores institucionais, diz respeito à linha de 
crédito exclusiva para a região Centro-Oeste, incluindo o Mato Grosso do Sul, chamado 
Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO), ofertado pelo Banco 
do Brasil, com prazos, limites e encargos financeiros diferenciados. 
Além dos incentivos e benefícios oferecidos pelo poder público municipal e 
estadual, buscou-se compreender se há, por parte do poder público, uma política de 
atração de indústrias específicas para o município. Neste quesito, identificou-se que o 
município busca a diversificação das atividades produtivas, embora FK destaque a 
importância de trabalhar com os recursos disponíveis no município. “A ideia também é 
atrair novos investimentos a Naviraí, em termos de indústrias, concessionárias, pois o 
nosso forte hoje é agroindústria. E temos muitas indústrias que já estão chegando” (FK).  
De acordo com o entrevistado (FK), atualmente o governo municipal tem 
buscado empresas que trabalham com fabricação de bolas de futebol, confecção e uma 
olaria. FK destaca também que está se instalando no município uma empresa prestadora 
de serviço de manutenção para máquinas e equipamentos, que tem como foco a cana-
de-açúcar.  
Especificamente, em relação às indústrias de alimentos, FK destaca que em 
outras localidades, como por exemplo, em Dourados, algumas indústrias produzem 
alimentos com matérias-primas vindas de outras localidades, citando o caso de uma 
indústria de massas. Uma das suposições iniciais do estudo estava relacionada à 
capacidade de produção de alimentos lácteos. Entretanto, conforme se identificou na 
entrevista com FK e nos dados obtidos por meio de pesquisa documental, não há 
produção de leite suficiente para instalação de laticínios em Naviraí, conforme se 
observa num trecho da entrevista: “hoje não temos uma produção de leite maior que 
10.000 l/dia com 100 produtores, e isso não comporta uma indústria de lacticínios. Por 
isso, precisamos melhorar a genética do rebanho leiteiro, que é um trabalho de médio a 
longo prazo. Inclusive temos um projeto chamado leite com genética, que tem como 
 
 
objetivo melhorar a raça e o alimento do rebanho leiteiro para que ele produza mais e o 
produtor aumente a quantidade de leite fornecida. Assim conseguiremos trazer 
lacticínios” (FK).  
 
5 CONCLUSÕES 
 
A análise dos dados preliminares da pesquisa apontou que: a região não produz 
uma grande variedade de matérias-primas para industrialização, porém, já possui 
indústrias que beneficiam os principais produtos (bovinos, suínos e mandioca). O 
mercado consumidor regional (considerando um raio de 300 quilômetros) é de 
aproximadamente 2.000.000 de pessoas.  
A cidade possui localização estratégica, tendo boa infraestrutura para o 
transporte rodoviário terrestre. Em relação à disponibilidade de água e energia, não se 
constatou nenhuma dificuldade para o empresário na localidade. Já em relação à 
disponibilidade de mão de obra, verificou-se que há funcionários disponíveis para a 
contratação, porém, a maioria possui baixa qualificação, quando comparado ao estado e 
ao País.  
Entretanto, dado o crescimento do município, atualmente conta com diversas 
instituições de ensino e as cinco entidades do Sistema S, possibilitando o 
desenvolvimento de parcerias pelas empresas para qualificar o trabalhador. O custo da 
mão de obra é baixo comparativamente à outras localidades do estado. A formação da 
primeira turma de engenharia de alimentos pela UEMS no município irá contribuir para 
um aumento significado de profissionais voltados à indústria de alimentos, o que poderá 
alavancar o setor industrial na área de alimentos no município. 
O município e o estado oferecem incentivos fiscais e tributários, especialmente 
quando as empresas geram empregos e se trata de produto que não é comercializado no 
estado. O direcionamento estratégico do poder público municipal é a busca pela 
diversificação das atividades produtivas no município, a partir da compreensão de que 
diferentes atividades podem ser importantes para o desenvolvimento local. 
Conclui-se, nessa primeira etapa da pesquisa, que, de modo amplo, os fatores 
locacionais investigados favorecem a instalação de indústrias de alimentos no 
município. Atualmente, 15% do setor industrial da cidade se concentram nesse 
 
 
segmento. Entretanto, é preciso aprofundar a investigação sobre a complementaridade 
das indústrias, conforme proposto pela teoria marshalliana, identificando o potencial 
para o surgimento de indústrias subsidiárias próximas e serviços especializados. 
Pretende-se aprofundar a análise dos fatores locacionais, incluindo uma análise 
sobre a infraestrutura do município para os moradores e a perspectiva dos empresários 
relacionada aos fatores locacionais já analisados.  
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